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Para o professor, País 
precisa exportar 15% do 
PIB e elevar porcentual 

de poupança interna 
JACQUELINE FARID  

R IO — O economista ameri-
cano Albert Fishlow deu 
ontem sua receita para o 

crescimento sustentável do País: 
uma combinação entre maior in-
serção no mercado internacional 
e aumento da poupança interna. 
O professor da Universidade de 
Columbia e consultor do Banco 
Mundial sugeriu até mesmo a 
criação de um ministério exclusi-
vamente para o comércio exte-
rior, já no próximo governo, co-
mo forma de aumentar a partici-
pação do Brasil nesse, setor. 

Em palestra no Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES) — onde 
participou do seminário "Novos 
rumos do desenvolvimento", que 
será encerrado hoje pelo presiden-
te Fernando Henrique —, Fishlow 
apresentou os números que consi-
dera ideais para as exportações 
brasileiras. Segundo ele, para re-
solver problemas como a pobre-
za, a desigualdade social, a falta 
de saúde e a carência habitacio-
nal, o País precisa exportar o equi-
valente á 15% do Produto Inter-
no Bruto (PIB), um salto razoá-
vel em relação aos 10% do PIB ex-
portados atualmente. 

As sugestões do economista, es-
tudioso da realidade brasileira, es-
tenderam-se às negociações inter-
nacionais çrnpreendidas pelo 
País e ao Mercosul. Segundo 
Fishlow, as possibilidades de ne-
gociações do Brasil no cenário ex-
terno em conjunto com o bloco 
econômico "não existem mais". 

Ele defendeu que o País nego-
cie acordos bilaterais de comér-
cio, seja no âmbito da União Eu-
ropéia ou da Área de Livre Co-
mércio das Américas (Alca). Dis-
se que a iminência de queda de 
15% no PIB da Argentina, aliada 
à intensa desvalorização da moe-
da do país, faz com que ele não 
considere o bloco "base do êxito" 

- para o comércio internacional 
brasileiro. 

Questionado sobre o fim do 
Mercosul, o economista disse que 
o bloco deve continuar. Porém, 
"nos próximos dois ou três anos 
não consigo ver um crescimento 
do comércio brasileiro pelo blo-
co". Segundo ele, o Mercosul co-
meçou a apresentar desvanta-
gens para o Brasil desde que Do-
mingo Cavallo voltou a coman-
dar a economia argentina, no ano 
passado, e anunciou iniciativas 
para restringir o comércio com os 
brasileiros. Além disso, ressaltou 
"o Brasil já perdeu neste ano qua-
se US$ 3 bilhões em comércio 
com o Mercosul". 

Outro fator citado como funda-
mental por Fishlow para o desen-
volvimento sustentável do País é 
o aumento da poupança interna, 
com superávits fiscais, como for-
ma de reduzir os efeitos de cho-
ques externos. Segundo o econo-
mista, um alto volume de reser-
vas já não é suficicente para en-
frentar as volatilidades externas 
em nenhum país. Ele afirmou 
que o Brasil tem a mesma taxa de 
poupança interna de 1959 (sem-
pre abaixo de 20%) e seu aumen-
to não será suficiente para impe-
dir os contágios totalmente, mas 
"eliminará parcialmente" esses 
efeitos. (AE) 
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